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Prefácio

	 

	Este trabalho tenta demonstrar a verdadeira razão da atual descrença na política e o absurdo imensurável das guerras ofensivas. A evolução humana deve ser marcada por uma autêntica evolução sócio/cultural/política, mais do que pela evolução tecnológica/informática, porque sem a primeira, a segunda nunca poderá ser utilizada em pleno benefício da sociedade contemporânea.

	Há uma grande nação asiática que entendeu essa premissa, colocou-a em prática e, em um tempo surpreendentemente rápido, consolidou-se como a sociedade mais evoluída e moderna do planeta. De ser uma nação exclusivamente dependente de sua agricultura e pertencente ao terceiro mundo, tornou-se, em menos de vinte anos, a segunda potência econômica mundial, e com vistas a ser a primeira, em um curto espaço de tempo.

	Atualmente, ocupa um lugar privilegiado no primeiro mundo. A razão? Faz política sem hipocrisia e nunca se envolve em guerras ofensivas.

	 

	 

	 

	




	



	Índice

	Primeira parte

	Involução

	I

	Harmonia sócio-política

	II

	Negociação Política/Multipartidária.

	III

	Estigmas e paradigmas

	Redes sociais

	Progresso = Evolução

	IV

	A evolução das guerras

	Evolução/involução da "Inteligência".

	V

	Comércio internacional

	Democracia direta

	Segunda parte

	Desindustrialização

	I

	Unidade industrial, comercial e ideológica

	Mercosul e Unasul

	Desindustrialização sistemática

	Frágil tentativa de evitar a reindustrialização no Brasil

	Surgem cenários esperançosos

	II

	Nações do Terceiro Mundo

	III

	A hipocrisia da política e a estupidez da guerra

	Hipocrisia institucionalizada

	IV

	Estado de direito e manipulação mediática

	V

	China, Arábia Saudita e Irã comemoram, enquanto EUA e Israel lamentam.

	VI

	As expectativas não parecem animadoras

	Terceira Guerra Mundial?

	O Ocidente: O clímax da evolução humana?

	Promover a paz provocando guerras

	VII

	Quando um império carece de intelectualidade

	Multipolaridade mundial

	A segurança das mentiras e o perigo da verdade

	A OTAN e o novo Eixo (OTAN Global)

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	




	



	 

	 

	 

	 

	Primeira parte

	 

	Involução

	




	



	I

	 

	Harmonia sócio-política

	 

	Meados de outubro de 2022. Faltam 12 dias para o segundo turno das eleições brasileiras.

	São eleições muito peculiares, já que é a primeira vez que a extrema direita governa este belo país de origem lusitana que ocupa a maior parte do continente sul-americano e abriga cerca de 215 milhões de habitantes das mais variadas etnias. Em sua maior parte distribuída, como ocorre em quase todas as nações do mundo, ao longo da costa dos mares e oceanos. Neste caso, é o Oceano Atlântico.

	A esquerda no Brasil representa cerca de 30% da população votante, é a ideologia socialista com menor número de militantes e simpatizantes da América do Sul em relação aos seus habitantes. É por isso que, para chegar ao poder por meio de eleições compulsórias [não livres, como expressa a Constituição], o partido de máxima esquerda, o Partido dos Trabalhadores (PT), é obrigado a tecer coligações com partidos de da centro-direita e da direita, nunca com os da extrema-direita, pois essa ideologia radical vê a esquerda, não como rival na disputa política, mas como arqui-inimiga que deve ser exterminada, como expressa diariamente o presidente da república, passando por seus militantes, até simpatizantes e filósofos ocasionais como o brasileiro, e já extinto, Olavo de Carvalho.

	O que mais me chamou a atenção, desde o início da campanha para o primeiro turno, até hoje, é a grande influência que as religiões cristãs exercem nas decisões dos eleitores. Chama a atenção porque, já na terceira década do século XXI, é lógico pensar que a evolução tecnológica deva ser acompanhada pela evolução social, e tudo parece indicar que, pelo menos na América Latina, essa lógica não ocorre.

	A religião é uma doutrina baseada em filosofias e histórias subjetivas, ou seja, um produto da imaginação. Assim como a política, as religiões ocidentais têm marcadas conotações de hipocrisia, pois pregam a espiritualidade e o desapego das coisas materiais de púlpitos e templos de alto valor material; seus pregadores não usam o traje de humildade que promovem e, o que é pior, costumam recolher dízimos, quando não é para frequentar os cultos, é para realizar os sacramentos; no catolicismo passa-se a manga para recolher "esmola" entre os fiéis... raramente alguém prefere passar vergonha na frente dos outros, por não depositar dinheiro nela.

	No entanto, a política, com todas as suas falhas, erros e abusos, é objetiva. Os candidatos são pessoas físicas, suas propostas e promessas são, ou serão, fatos reais, tangíveis; partidos e sistemas políticos, bem como suas regras e códigos, são criados por pessoas físicas. É claro que não são perfeitos, mas são os que estão em vigor, e os que podem ser modificados, atualizados e legalizados por pessoas escolhidas para o efeito... não dependem de documentos antigos escritos por "divindades imateriais ".

	Como pode funcionar corretamente um sistema sócio-político em que subjetividades e objetividades se misturam? Religião e política são como óleo e água.

	Não se trata de desacreditar o trabalho social [regulação de comportamento] que as religiões oferecem. Por isso, são importantes e respeitados; trata-se de impedir que interfiram nas decisões políticas do Estado, principalmente quando o Estado em que atuam é laico.

	Nos últimos meses, aqui no Brasil, acontecimentos deploráveis têm sido vistos entre os fiéis do novo cristianismo dentro de templos porque seus pastores, ao invés de pregar o Evangelho, fazem discursos políticos, como se fosse um comício partidário. Não faltaram fiéis que se sentiram atacados por pensarem diferente da "pregação" do pastor, gerando discussões e altercados violentos... isso pode ser chamado de evolução social?

	Enquanto o anterior presidente e líder da extrema-direita instigou a violência e o ódio contra os que pensam diferente, o líder da esquerda promove a paz, apelando ao diálogo e ao equilíbrio das diferentes forças ideológicas, de forma a tentar restabelecer a harmonia nas relações sociais, no interior e fora do Brasil. Se essa atitude não é produto da evolução social... o que é?

	A harmonia sócio-política é a relação pacífica entre a sociedade como um todo e a política como sistema administrativo central. Significa que a sociedade, mesmo com ideais diferentes, pode e deve conviver em paz.

	No passado, quando a evolução social não atingia os níveis atuais, os mais poderosos torturavam, aprisionavam, queimavam vivos, baniam e faziam desaparecer todos aqueles que pensavam diferentemente de seus interesses religiosos-financeiros-ideológicos.

	O referido nível evolutivo não atingiu todas as sociedades do planeta, mas podemos apreciá-lo naqueles países cujos habitantes vivem em paz com seus rivais políticos/religiosos. Não vou listar esses países, vou simplesmente pedir ao leitor que pesquise na internet para saber mais sobre eles. Tenho certeza de que você ficará surpreso com o que esses sistemas políticos evoluídos têm em comum: influência religiosa mínima ou nenhuma na política de estado de cada um.

	A maioria dos sangrentos conflitos sociais ocorre em países muçulmanos e no chamado Terceiro Mundo. Não é surpreendente, mas é alarmante, o ponto que esses Estados têm em comum: Profunda influência religiosa nas políticas de Estado de cada um.

	É comum ouvir esta pergunta: Por que no Oriente Médio sempre há conflitos sociais sangrentos em seus países? A resposta é sempre a mesma: a religião está acima da política. É um absurdo que, nesta região, a evolução sócio-cultural-política seja proibida e reprimida com extrema violência.

	Na América Latina, a religião está se espalhando de forma alarmante, ameaçando o processo evolutivo sócio-cultural-político de mãos dadas com o neo-pentecostalismo (evangelismo). Assim como nos séculos anteriores o catolicismo dominava a política, hoje é o evangelismo que cumpre esse papel. Quem pode negar que milhares de pastores já ocupam altos cargos políticos nos Três Poderes do Estado de Direito em nossas repúblicas? É verdade que todos os cidadãos têm o direito de ser candidatos e ocupar esses cargos, mas nos Estados onde a Constituição especifica a laicidade, não é saudável nem correto misturar em discursos, programas de governo e projetos de lei, com paradigmas e doutrinas religiosas. A diversidade ideológica na política já é motivo de polêmica, se somarmos a essa diversidade religiosa,

	Para ser mais gráfico, posso citar um país que costuma ser visto como exemplo de harmonia sociopolítica na América Latina: a República Oriental do Uruguai. Não o menciono porque este é meu país de nascimento, já que me considero sul-americano, e não uruguaio; cito-o porque a UNESCO e outras instituições sociais, jornalísticas e políticas assim o especificaram. Será coincidência que o Uruguai seja o país laico e com menos religiosidade das Américas?

	As religiões surgiram há mais de 200.000 anos como símbolo da integração pacífica entre vários clãs de homens primitivos; lá eles se reuniam para compartilhar o produto da caça e da coleta de vegetais comestíveis; episódios de acontecimentos cotidianos foram narrados entre si e experiências foram compartilhadas para melhorar a qualidade de vida coletiva. Naquele período, era a única forma de comunicação grupal, tornando esses encontros uma quase obrigação em que, na ausência de explicações científicas para fenômenos climáticos e comportamentos extraordinários das pessoas, foram criados seres ultrapoderosos e imateriais, aos quais se atribuiu estes eventos. Não encontravam outras explicações que acalmassem emoções e sentimentos como medo, frustração, curiosidade, ataques de ansiedade,

	Todas essas situações sem explicação foram atribuídas ao que mais tarde foi chamado de divindades.

	É lógico pensar que esses seres divinos não são mais necessários hoje, mas nem todas as sociedades evoluem no mesmo ritmo.

	Prova material disso, temos na Europa histórica e geograficamente próxima. Até há pouco mais de 200 anos, nos países deste continente [a Europa é apenas o exemplo mais conhecido no Ocidente] a religião desempenhou um papel fundamental nas políticas de Estado desde os seus fundamentos. Em muitos casos, foram os papas que colocaram e tiraram reis; eles processaram e condenaram políticos de todas as hierarquias judiciais. Esses absurdos não acontecem mais hoje, graças à evolução sócio-política.

	A religião no século 21 é vista mais como um meio para um fim: subordinação em massa com o objetivo de adquirir poder econômico/financeiro.

	Naturalmente, se esses parágrafos forem lidos de uma perspectiva puramente emocional, criarão sentimentos negativos e positivos, dependendo da educação e do ambiente social em que cada leitor viveu desde a infância. Mas, se a perspectiva for de ordem racional e científica, ninguém poderá negar sua veracidade.

	"A religião é o ópio do povo", embora provoque reações encontradas e, às vezes, violentas, esse aforismo dito pelo filósofo alemão Carlos Marx não perderá a validade enquanto a religião se misturar à política de Estado.


II

	 

	Negociação Política/Multipartidária.

	 

	O cristianismo ocidental tem como referência máxima Jesus de Nazaré [A existência deste líder histórico não pôde ser verificada por falta de evidências físicas e de materiais arqueológicos. Assim como a existência de seres animais pode ser verificada por meio de fósseis, neste caso não há restos físicos de Jesus] mas, apesar de esta religião ser seguida por um terço da população mundial, há uma minoria que põe em pratica seu evangelho: paz e amor mesmo entre aqueles que diferem em raça, cultura e fé religiosa.

	A hipocrisia de milhões de líderes políticos hoje e ao longo da história (DC), é obscenamente escandalosa. Eles são vistos arengando ódio contra aqueles que não pensam da mesma forma; fazendo apologia da violência verbal e física; ameaçando civis e políticos, e mentindo descarada e diretamente para seus cidadãos. Muitos deles foram condenados à prisão, não por pensar diferente, mas por terem sido apanhados cometendo crimes graves de corrupção de menores, corrupção política e financeira.

	Jesus de Nazaré pregou paz e harmonia entre as pessoas; muitos de seus representantes pregam a violência, a guerra e o ódio.

	 

	Os líderes das nações nas quais predominam as ideias progressistas de esquerda caracterizam-se por promover e praticar a negociação política multipartidária. Aqueles que não concordam com esses governos tendem a argumentar que nesses países as liberdades civis como liberdade de expressão, diversidade partidária e controle estatal da informação pública são restritas... eles argumentam, mas não podem provar.

	Porém, hoje em dia temos a Internet e a World Wide Web (www) para nos informar, investigar e desmentir todo tipo de informação que circula pelo mundo. Desta forma, a cortina que supostamente cobria a realidade das regiões mais “ocultas” do planeta pode ser levantada. Aqueles que acreditam em informações sem investigar sua origem e/ou autenticidade, poderiam ser chamados de cegos e surdos, mas não mudos. Hoje você pode entrar virtualmente em qualquer país, cidade ou metrópole e se comunicar diretamente com seus habitantes. Devendo-se lembrar que os meios de comunicação de massa tendem a responder a interesses corporativos de todos os tipos, e nem todos são confiáveis.

	 

	A única solução para evitar conflitos sociais – muitas vezes sangrentos – é não se deixar dominar pelas emoções e instintos, é preciso parar para pensar nas consequências dos atos a serem praticados, ou seja, seguir o caminho da evolução positiva.

	Não é uma utopia, nem uma quimera, sentar para negociar com a oposição [como fazem Lula da Silva, Nicolás Maduro, Gustavo Petro, Vladimir Putin ou Xi Jinping, entre outros]. É simplesmente uma questão de usar a inteligência para negociar e ter um desejo legítimo de paz e harmonia.

	A negociação leva a soluções; o confronto leva à reação defensiva do confrontado, primeiro passo para a violência.

	Se revisarmos os países nórdicos, veremos que o poder de um partido adquirido por meio de eleições não se transforma em ameaças violentas. Há respeito pelos vencedores e pelos perdedores de cada disputa. Geralmente, um não atrapalha o outro apenas para desacreditar e desvalorizar aquele que ganhou uma eleição, além disso, ao ajudar a viabilizar políticas que melhorem a qualidade de vida dos cidadãos, a “oposição” garante assim uma possível vitória nas próximas eleições. Se, a qualquer momento, a força política dominante cometer contravenções ou crimes contrários à legalidade, à justiça e aos bons costumes, a oposição esforça-se por dotar-se de provas materiais e irrefutáveis para julgar os culpados. A evidência circunstancial é pouco usada.
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